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E X C E L L E N T I S S I M O  S E N H O R

VASCO FERNANDES
C É S A R .  DE M E N E Z E S ,

Viío-Rey, & Capitaõ geral da índia, do Con- 
felho de Sua Mageílade, &c.

S E N H O R .

|g| STE Sermão, que mereceo a fortu­
na de fèr o primeyr o , que V. Excel- 
lencia me ouvio, torna a oferecer-
fe acs olhos de V. Excellenáa. He 
muy limitada a oferta para fer o 
emprego da fua attençaõ; nm nao 

perde o Sol nada de Jeu luzimento, porque coroan­
do com fuax luzes a grandeza dos montes, pajja tcun­
hem a empregar (em rayos r J fieqnenhez dos vai- 
les. E a quem, Jenhor, fenao a V\ Excel lencia, fe 
h aviao de oferecer as memórias da que lias acções,

A  % com
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com que o nome Português fefez temido em todo o 
Oriente ? A  quem, fenao a hum Vifo-Rey da índia, 
fehaviao de tributar da índia as profecias, as e f  
peranças, osprogrejjos ? Seyque nefle Sermão, 
para cumprimento de humaprofecia de l(d m , dijjc 
que no governo de K  Excellencia fehaviao cie fü- 
geytar muytas coroas do Oriente ao MonarchaPor- 
tuguez: naõ fecumprio inteyramente a profecia  ̂
porque fenao confervou V. Excellencia mau tem­
po nejle governo; todos vimos o bom [uccefjo 
da expedição contra o Canard \ a felicidade da vi­
toria , que contra o infolente Cofario Bonoch al­
cançou hum a Ndo Portuguesa noParcei de Mala- 
ca j a fugeyçao do bar bar o Changamíra nas ter­
ras de Senna; a permijfao do Commercio no Rey-

de Cochinchina aos Portugueses com a felicida­
de de f e  abrirem juntamente naquelle Rey no as 
portas iis trombei as do Enangelho. Eftas, é" ou­
tras empresas felizmente executadas na índia por 
V . Excellencia, (que a V. Excellencia como aopri- 
meyro movei dcilas fe devem referir) cuja noticia 
cio fom de jeus clarins publica a Fama, &  por rmeyo 
da eflampa fe fez fa  pubtica na Europa , <&■  
A jia , confirmaõ a eferanca de feir fa cumprindo 
no governo de V. Excellencia y fe a mau tempo fe 
efender a , a que Ha profecia. yí £/?<? fim fe encatni- 
nhavaõ as operações de V. Excellencia , porque

Jeruh



fendo o fim deftas Conquifias a propagaçao da Fê 
por meyo dos Miniftros Evangélicos, que com a dou­
trina, &  com o exemplo devem fiugeytar ao rebanho 
de Chrtflo ejhu ovelhaí; quem mais que V. Excellen- 
ri# poz os meyos para fe conjeguir eflefim ? Pois he 
notorio o zelo com que fo li citou fempre fe mandaj- 
fempara as MiJJoes Operários dignos daque/leem- 
prego^&o cuydado com que para exemplo dos Infiéis 
attendeo d paz das Re/igioens Sagradas, compondo 
as emulações de alguns fubditos, reprimindo as vio­
lências de alguns Prelados, &  abrigando comRe/i- 
giofo zelo a todos, os que fe acolhiab ao [eu amparo. 
Eu como tao favorecido das honras, com que V . E x­
cel lenda fe dignou protegcrme, pojfo teflemunhar 
efia verdade, em reconhecimento dos grandes bene­

ficioy, quedeV. Excellencia tenho recebido; efiesme 
obrigaõ a fazer publico neflepapel o meu agradeci­
mento com a limitada ojferta de fie Sermão \ mas co­
mo efia offierta pajja a fer tributo, que fe deve a V. 
Excellencia, nao fe  me imputara a culpa a limita­
ção delia ̂ porque o que he tributo devido gem apen- 
fao de fer oferecido, ainda que Jeja limitadb; mas 
compenfarfèha efia fa lta , com nao ter limites o de- 

fejo que tenho de muytos empregos no fervieo de V1 
Excellencia, que Deosguarde, &  con/erve dilata- 
dos feculosv

Fr. George daConceyçao*
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Nuncjudicium eft mundi: ;///;/£ Prmceps hujilí 
mundi ejicietur foras. Joan, iz .

EM OS hoje, todo poderofo Senhor,a 
voíía Divina Mageítade em juízo, por­
que vos temos hoje fentenciando o Im­
pério do mundo no prefente Euangelho:
Nunc Prmceps hvjus mundi ejicietur fo­
ras. Eítavaomundo pela mayor parte 
violentamente fugeyto a hum Príncipe,

Sc Principe deite mundo * & como a Chriíto ío toca o jul­
gar: Omne juâicnim deâit Fdio-,dcchYa hoje por fentença fua Jcan.c. j. 
no prefente Euangelho, que hade fer eítePrincipedefa-v 
'l ^ado, & lançado fóra do feu Reyno : Ejicietur foras.
Mas que Principe foy eíte deíapofTado por Chriíto, 6c 
qual o Império de que foy privado ? O Principe, que foy 
deíapoílado , foy o Demonio, que aflim commenta Hugo 
as palavras do nofib Thema : Prmceps hajas mundi, ideft, Card. 
iDiabolus, qm dominatar malis mundo dedais. E o Império Hl,g,h!c* 
era aquella parte do mundo, ou aquelles povos, em que 
reynava o Demonio por meyo da Idolatria,como diz Ru- 
perto fobre eíte lugar:/» qinbus Diabolas per Idolatriam m- Apud A 
hãbitabat. j fpid*

Mas, Senhor, fe o fim deíte juizoera defoprimir os 
povos fugeytos ao Demonio por meyo da Idolatria: Ju- card. 
diciumfietpro mando liberando, fcilicet ab opprejfore, quando Hus-h5c*

v he



Rupcít.
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8 Sermão das Sacratijjimas Chagas
he que fe executou eíla fentença? Quando he que fe lançou 
fóra eíle Príncipe? E quando he que le defoprimiraõ ef- 
res povos ? Antes de refolvermos eíta duvida,he neceffario 
advertir, que diz Ruperco Abbade, que aexpulíaõdo 
Príncipe deíle mundo , que he o Demonio, Si a deíopref- 
íaò dos povos fugeycos ao mefmo Demonio naõ he outra 
coufa mais, que a reconciliação, ou a con.verfaõ dos Gen­
tios, Se idolatras ao conhecimento do verdadeyro Deos: 
EjeBiò ver» Pnncipü hnjm munâi reconciliatioefi gentiliunt 
eletforum. Porque naõ he outra coufa lançar fóra o Demo­
nio , mais quetirallo dosfeus Pagodes, Sc Templos, mu­
dando em altares erigidos ao verdadeyro Deos os tronos 
emque fe lhe davaò Idolatricos cultos: Ejicietur foraSi 
iâcjl, commenta o mefmo Abbade, detemplügenthiM, &  
àeltibrtít ita ui florefceníe Jíde converterentur in altar ia Chri- 

Jti. E bem: mas quando fe reconciliàraõ os Gentios ao grê­
mio da Igreja? E quando fetrocàraõ os ídolos do Paga- 
niímoem Altares do verdadeyro Deos, para fedefoprimi- 
rem os povos do tyranno jugo do Demonio, ôc fe execu­
tar a fentença, em que Chriílo privou o mefmo Demonio 
do Império , em que reynava ? Muytos Expoíitores dif- 
correm variamente fobre eíle Texto* mas o que me pade­
ce , he , que eíla fentença de Chriílo, Si eíla expulfao do 
D emonio entendida pela reconciliação dos Gentios, 
Idolatras, fe cumprio na conquiíla das vaftiflimas terras 
deíle Oriente , & na fugeyçaõ do dilatado Império da 
Aíia.

E fenao, vejao. O  meyo que Chriílo deo para fe exe­
cutar eíla fentença,& ' Miçar fóra o Príncipe tyranno, foy 
fugeytallo: Ejicietur joras-, ideftyfubjicietnr, comenta Hu­
go. As armas com que mandou que o fugeytaííe , Sc o lan­
çado do feu Império , foy a virtude , & a graça que defpe- 
diaò deíi asftias SacraciAlmas Chagas > como diz amef-

ma



DeChrifto Senhor nojjo. 9
na Purpura de Hugo : lyicieturforaspergratiam, qua dtf-Z 

fundetur faccoperforatocarnu nu# in pajjiom. Os Mimítros 
a quem cõmettco a conquilh. deíle Império para í i , íoraõ 
esPortuguezes na peíloa do Senhor Dom Aílonfo Henn- 
ques : Polo m Ic, &  in femim tuo Irnperum mihi Jlabihre. Brito 
Logo fe a execução da íentença de Chriílo coníiíha na rc- !̂j[“rn,c‘ 
duçaõ do Paganifmo à fé, fe a expulfaõ do Príncipe tyran- nb.j.ãp. 
no , que era o Demonio , eítava em tirar dofeu culto os 5* 
gentios, &: Idolatras, & aggregallos ao Império de Chriílo 
por meyo das fuas Chagas, quem duvidajà , quenacon- 
quiíla do Oriente , 5c de toda a Afia fe executou cabal- 
mente a fentença do prefente Evangelho, & le lançou fo­
ra do feu Império o Demonio, que por meyo da Idolatria 
reynava neflas naçoens : In qmbus Viaholns per Idolãtnam ubií-up# 
whabitabat ? Pois todos fabemos que fendo fem controver- 
fia eíla noífa Afia a mnyor das rrcs partes do mundo, que 
entaõeílavaó defcubertas, toda,ou quafitoda fcreduzio 
à fé de Chriílo por meyo dos Portuguezes, 5c íe fugeytou 
às SacratiOlmas Chagas de Chriílo gravadas nas Quinas, 
que tremohvaõ nos Eílandartes de Portugal, a que fe ren- 
•ha ô.

*rias porque haõ de fer as Chagas de Chriílo dadas aos 
Portuguezes por armas para eíla empreza? Porque fó dos; 
Portuguezes íicu Chriílo a exaltaçaó das fuas Chagas, 
por iílo naò fem myílerio fe feílejaõ as fuas Chagas e/n dia 
emquefe celebra a Exaltaçaó dafuaCruz. Donde fe infere 
que o fim defla empreza,que Chriílo commetteo aos Por- 
tuguezes, foy a exaltaçaó das fuas Chagas,& por ido lhas 
communicou por armas; & o mey^ •'•ara eíta exaltaçaó foy 
eílaconquiíla do Oriente. H úa,òf outra couía provare­
mos no difcurfodo Sermaõ ,&  ferá oaflumptodeíla hora;
& para que fe veja que vem oaíTumpto ajuílado com as 
drcynílancias deíle dia , fehade notar aíemelhança da

B Exalta-
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i  o Sermão das SacratiJJimas Chagas
Exaltação da Cruz , com a exaltaçaõ das Chagas ; porqir 
íe huma vitoria que alcançou Heraclio contra Cofroas,foy 
o motivo da Exaltaçaõ da Cruz ,que hoje celebra a Igre­
ja 5 também as vitorias dos Portuguezes na conquiftado 
Oriente concorrem a provara exaltaçaõ das Chagas de 
Chriíto; & fe as armas, com que Chrifto fugcytou o mun­
do, foy fó a lua Cruz , como notou a grande luz da Igreja 
meu grande Padre Santo Agoftinho.Domuit orbetn non fer­
ro ,fed Ligno; também as armas, ccm que Chrifto triunfou 
em toda a Alia por meyo des Portuguezes , naõ foraõ ou­
tras mais, que as fu as Chagas. E fendo ifto aftim , naõ com 
menos razaõ logramos nefte dia aaíliftencia doDivinif- 
íimo Sacramento i porque fe efte foberano myfterio teve a 
fuaorigem, como advertioa mefma Águia Africana: Per- 
cuffum eji latus pendentis in cruce hxnceaffr perfluxerut Eccle«• 

fia  Sacramenta j tendo nòs hoje á nofta vifta patente a Cha­
ga do lado no centro das noftas armas exaltadas nefte Ori­
ente , jufto he que também aflifta o Sacramento a eftes ap- 
plauíos manifelto no alto deífe trono.E fe á Chaga do lado 
chamou Santo Thomàs Chaga do amor: Vnlnus amons> ra­
zaõ parece, que concorra para a fua exaltaçaõ hum Sacra" 
mento, que he todo amor: Sacramentam amoru. Temos o 
aflumpto ajuítado às circunftancias da fefta , em que naõ 
vencemos a menor difficuldadedefte dia: entremos a pro- 
vallo , &, para que feja com acerto, neceíllto demuyta 
graça,

A V E  M A R I A »

racuidade de FHosofla
Ciências e Letras

Biblioteca Centrai

N i m



II

<4  1^4  IMi- ÍH í M I

De Chriflo Senhor nojjò.

Nune judiciam eâ mundi> nane Princeps hujm 
mundi ejicietur foras.

HE fem duvida que os triunfos na fua repetição exal- 
taõ com grandeza o credito das armas vencedoras: 
& íe ííto he certo, comohe , logrando as armas de Portu­

gal nos feus Eílandartes taò repetidos vivas nas vitorias dc 
todo o Oriente , bem íe fegue que por todo o Oriente íe 
exaltàraó as armas Portuguczas} & nellas as Sacratiílimas 
Chagas de Chriílo. Eílefovo fim daconquiíla,& fugey- 
çaõ do Oriente cõmettida por Deos aos PorcuguezeSj mas 
para vermos , que o fim deita conquiíla , <$í deitas vitorias 
foya exaltaçaõ das Chagas SantiíTimas dc Chriílo 5 veja» 
mos primeyro os meyos,que para cíle fim bufeou o mefmo 
Chriílo. Queria Chriílo Senhor noíío que na Afia íeexal- 
aííem s fuas Chagas , & como toda a Afia eílava fugeyta 

ao Dei nio por meyo da Idolatria , cõmetteo aos Portu- 
guezes *fta conquiíla 3 ou a conquiíladeíle Império,de 

 ̂ orivou ao Demonio , para por meyo das fuas armas 
fe exaltarem as fuas Chagas j iílo coníla da letra do Evan 
gelho > mas como delle naõ coníla com evidencia que foi. 
cite Império o da Afia, moílrallo-hey com toda a eviden­
cia em hum admiravel texto da Sagrada Eícritura.

N o Capitulo fegundo do primeyro livro dos Reys fat­
iando em profecia Anna May de Samuel , rêmpeoneílas 
palavras: Judicabit Dominusfines terr<e , &  dabit imperium 
Regtfuo.Querem dizer: Julgara o S^aor os confins da ter­
ra , &  darà nefte juizo o Império ao Teu Rey. Pelos con­
fins da terra entende Sãto Auguítinho meu Padre as ulti­
mas partes do mundo: Fines terr^jd eji} extrema terra,v. que

B z no
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1 1. Sermão das Sacratijfimas Chagas
no fentir de Bozio , 6c Maluenda faõ as terras da Aíb^ 

] b Tiíc. como a China, o Japaõ, Sc outras mais. Ifto fuppofto, per- 
3- gunto: 6c qual heo Rey , a quem ha de dar Chrifto efte 
AnnchC Império da Aíia , que logrou a ventura, de que o mefmo 
lib. 3. Chrifto ochamafle Rey feu : Regtfuo ? Todos os Reys 

Catholicos naõ faõ Reys feus ? Quem o duvida ? Qual ha 
de fer logo o Rey de Chrifto , a quem ha de dar o mefmo 
Senhor efte Império? Naõ pòde ler outro mais que o Se- 
remílimo Rey de Portugal. Tenho por mim naô menos 
que o mefmo texto.

Diz o texto que efte Império ha de dar Chrifto a hum 
Rey, que he Rey feu: Regijuo-, Sc por efte Rey feu entende 
Mendonça hum Rey feyto pelo mefmo Chrifto , num 
Rey com a inveftidurado Rey no dada pelo mefmo Chrif­
to , 6c por elle conftiruido R ey: Regifew , id cjl, Rcgiàfe 

Mcnd.  ̂fagto. Regí, quem ipfe conjlitnit, &  creavit. E qual he o Rey 
R e g .  cap. a quem o mefmo Chrifto deu a inveftidura de Rey vifi- 
i ’T a C* ve m̂entc jfenaõ o Senhor Dom Aífonfo Henriques , na- 
u ‘ quella taò celebrada noyte , em que fe lhe maniteftou na 

Campo deOurique , levantando-o à grandeza de Rey, 
fendo atè alli Conde de Portugal? Logo he o Sereniíllmo 
Rey de Portugal o Monarcha, a quem Chrifto deu c Im­
pério da Afia?Naõ haduvidajSc fenaõ, confeííem efta ver- 
iade feftenta Sc duas Coroas íugeytas, 6c rendidas na Afia 

ao Trono Portuguez j digaõ-no quatrocentas & vinte 6c 
tres Praças prefidiadas 3 trinta Sc nove Cidades cabeças de 
Provincias ,6c mais de oyto millcgoas íugeytas ao domí­
nio Portuguez na Afia.

Efte he o Império que para fi fundou , 8c eftabeleceo 
Chrifto no Campo de Ourique: Volom tey ér infemine tua 

. . ImpenummihijlabiUre-, porque ainda queosPortuguezes 
£..jücu. fugeytavaõ os Infiéis, 6c Idolatras à Coroa de Portugal, 

com as mefmas armas os íugey tavaô ao rebanho de Çhrik
to*



D e Chrifto Senhor nofjo. 13
to,unindo-os à lua Igreja : fe com huma maõ brandiaõ a 
lança, na outra tremolava o Eftandartc da fé > porque fe 
com huma maõ defcarregavaõ ogolpecomqueosfugey- 
tavaõ, com a outra arvoravaõ a Cruz, a que le convertiaó; 
fendo a meíma efpada Parca cruel a tantas vidas , & vida 
a muytasalmas ; &: allim fe continuava a converíaõ dos 
Infiéis ao meímo paffo , que fe rendiaõ às armas de Portu­
gal j por iíToobfervou huma douta penna, que os Portu- 
guezes na Afia mais militavaõ para Chrifto , do que para vic*. 
a coroa de Portugal:Necfuüin terra marique copijs tamfibi, Ar°c- 
qiikm Chrtfto mihtabant. Masafiim havia de fer, porque Oí,p'u 'n* 
deftino dos Portuguezes no Oriente foy eftabeleccr em íi 
hum Império para Chrifto , como elle mefmo difie: Impe- 
rium rmhiftabihre * &; efié foy o Império que o meímo 
Chrifto lhe deu: Dabit hnpmnm Regifito.

Pareceme que tenho moftrado com evidencia que he 
na Afia, & da Afia o Império, de que privou ao Demonio 
Chrifto Senhor noííò; & que o Principe,a quem concedeo 
o direyto de o conquiftar,he o Monarcha Portuguez: ma9 
poderá dizer alguém , que do texto referido fefegueíò, 
que Chrifto daràefte Império de futuro , fignificado pelo 
D^biti porém naõ confta que o defte, ou que o tenhajá da­
do aos Portuguezes j porque naõ nos confta de lugar ne­
nhum que Chrifto mandaíTe os Portuguezes a tomar pofi 
deftaconquifta , &: fenhorearfedefte Império. Aduvio^ 
naõ tem muyta força j porém quero fatisfazer a ella para 
confirmaçaõ do meu penfamento, moftrando que mandou 
Deosexpreííamente os Portuguezes a conquiftar o O ri­
ente , & publicar nelle com a luz do Evangelho o feu San- 
tiílimo Nome , trazendo ao grerr.io da Igreja pormeyo 
do Bautifmo aquelles póvos.

Por boca do Profeta Ifaíasfalla Chrifto , & diz eífas Iíà‘*caK“- 
myfteriofas palavras;#? Angeli vdoçesadgentmconvulfar?  ̂ ‘ vcrí*‘

B 3 ó*
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r 4 Sermão das Sacratljjmas Chagas
&  dilacera tam, ad poptdum terribilern, poft quem non eft a* 
hnd: adgentem expeiiantem.Querem dizer vertidas no nof- 
ío Portuguez , 6c explicadas por hum douto Eícritor: Ide, 
6c pondevos ao caminho , como Anjos velozes, lá para effa 
gente tam apartada do comercio das outras naçoés: Gentem 
convulfam , quiak ctmftügmtibusfit fejtmFJa , acdivulftii 
comodeDeos , 6c da lua té: Convulfam k DeOiàiz Hugo. 
Gente taõdividida entre finas línguas , como diíFerente 
nos ritos, 6c coítumes: Ddaceratam, qnia inplurimospopulos 
língua, morwm diffhnilUmos[it diffecía 6c por ííTò ter­
rível pela barbaridade dos coítumes , 6c fereza do trato; 
P'ôpHÍWn ísrribilcm ob ejferatos mores: Ôc ftnalmence gente 
habitaiora nos confins do mundo, porque para diante naõ 
ha mais mundo , nem mais gente : Poft quem non eft altud 
Ide, que he gente que ha tantos feculos eítà efperando o 
meu auxilio : Gentem expcílantem:auxilium noftrum, acreí- 
centa o Cardeal Hugo. Hadefcripçaõ mais própria dos 
póvos da Afia? Que gente mais feparada docommercio 
das outras naçoés, que a da Afia , antes de a defeubrirem 
os Porcuguezes ? Que gente mais dividida nas linguas, 
mais fuperíliciofa nos feus ritos ,6c mais barbara nos cof- 
tumes , que a deite Oriente ? Quaesfaõ os que habit? " 
lapaò, a China, 6c a Scithia , terras que íaõ as balizas do 

indo por eíta parte , fenaò os póvos da Alia ? E final- 
4jnte qual he a gente que a animou tantos feculos a efpe- 

rança da fé, que recebèram do Apoítolo Saó Thomè,fenaò 
os póvos, que ainda fe confervavao, quando paíTamos à 
índia, com o nome de Chriítáos de Saò Thomè?

Saó logo os póvos da Alia , a gente, a quem mandou 
Deos aquelles Anjos:  ̂ 1 Angeli veloces: aílim fe deyxa ver 

Rcb'̂ 1'1 c*° c*̂ cur °̂ cl uc ^mos feyto , 6c oafíirma odoutiílimo 
p dc jaít. Mendonça, porque aonde a noíía Vrulgata le , Gentem ex- 
a?ud pefilantew, 1c o Hebreo, Gaitem Une# 5 Uma: 6c gente para
^  t  .............. - -  onde

Hugo
i u c .

Mcni.
cic. ubi



De Chrijío Senhor nojjo. 1y
cndefe paíTa duas vezes a linha, como explica efíedotiro, 
he fem duvida a gente da A fia. Ido moftracio, vejamos ago­
ra que Anjos eraò aquelles , que Deos mandou aos povos 
da Aíia. O  mefmo Mendonça o declara, & diz, que faõ os 
Portuguezes, que voando nas azas do ardente defejo, que cVra&' 
os inflammava,de propagar a íé , deíprczando perigos íc cum co 
meteram por mares nunca d’antes navegados a conquiílar 
para íi , & para Chriíto eite Império : Dicuntur AngeU^oi.+i. 
tiuangehcipracones ex Lufitania tam celeresprcfeffuri. j '™*’de 

Eis-aqui temos a Chriíto por boca de liaias mandando saiom. 
executivamente osFortuguezes à conquifta da Afia. Ide, ]lb-caP# 
diz Chriíto aos Portuguezes , para eíías naçoés da Afia: sclaph.cíc 
Ite: ide para eíTe Império do Oriente: Ite: ide paraeíla gen- Frcir̂ e 
teintra&avel: Ite : & para que Senhor ? Para que mandais A/iàc?1p* 
os Portuguezes à índia? Que haõ de fazer os Portuguezes «p 4 
no Oriente ? Haõ de fazer no Oriente o que ha muyto dif- ^cbcl* 
fe pelo r  u Profeta: Per mare^fimulfradabmturjihosOn- ikí.cap. 
fntu : Haõ de ir ao Oriente , &: todos uniformemente fe X1, vcrí* 
haõ de applicar a conquiítar, & tirar das garras do Demo- 4* 
nioos filhos ,6c naturaesdo Oriente por meyo da agua do 
^ntifmo. Tudo he do Cardeal Hugo : Per mare , id eji3 H 

.trmare Baptifm j fimnl pnedabmtur >tdeft , concordtterv- 
*siabfllo auferentfilios Orientis. Parecemeeítar tirada tod. 
a duvida , &; ficar concluído que foraõ os Portuguezes 
mandados por Chriíto a fenhorearfe do Império da Afia* 
reduzindo eítes póvos ao grêmio da igreja por meyo do 
Baptifmo.

Eítefoy , Senhores , o deííino das armas Portuguezas 
na índia, porque eítafoy a obrigação, com que Portugal 
foy acclamado Reyno: Ut deferatur nomenmeum ad exteras Apuí 
gentes: & como odefignio , com que Chriíto mandou os 
Portuguezes para.a Afia ,foy a conquiítar para fi eíte Im­
pério * 6c a plantar nelle a fua fé , he fem duvida que tam-

bem



t6 Ser ma) das Sacratijfimas Chagas
bem fe havia de empenhar nas vitorias das armas Portu- 
guezas j porque quem quer, 6c intenta o fim , quer, 6c in­
tenta confecucivamente os meyos ; & lendo orim oplan- 
taríe a fé, 6c os meyos para ííTo as vitorias das noífas armas, 
claro eílà que fe havia de empenhar Chriíto neites meyos, 
para fe poder confeguir aquelle fim.Mas que muytoandaf- 
íem vitoriofas as noífas armas, fe por armas nos deu Chrif- 
to as fuas Chagas, fiando a exaltaçaõ dellas fó dos fios da 
noífa eípada? Que muyto logo aflbmbraífem os Portugue- 
zésomuado com fuas proezas , feáfombra das Chagas 
pelejavaõ?como taò boa fombra os cobria,eraõ aífombros o 
que obravaô.E por iíTo naõ ouve naçaõ em toda a Afia, que 
naõtemefife , 6c tremeífe das armas Portuguezas; Cidade 
que fe lhe naõ rendeífe ; Reyno que fe lhe naõ fizeífe tri­
butário j 6c batalha que fe naó venceííe, como fe v io , 6t fc 
admirou em Dio, Oalecut,Goa, Columbo, Cananor, Cey- 
lao, Malaca , 6c em outras partes aonde muy poucos Per- 
ttiguezes vencèraõ innumeraveisexercitos. Deyxadasas 
mais, confirme eíta verdade aquella famofa batalha naval, 
que no Oceano Aíiatico venceo Dom Francifcode Al- 
meyda a Mirhozen General do Turco,de cujos Eíladarr^ 
fe erigirão os trofeos deita vitoria, 6c fe guardàraõ no con- 

entode Thomar.
Fitas faõ as vitorias com que triunfáraõ as armas Portu- 

guezas no Oriente ; 6c eítas as proezas que obràraõ na 
conquiíta deite Império de Chriíto ; eíte foy o meyo que 
bufeou Chriít o para a exaltaçaõ das fuas Chagas, pois por 
meyodcítas vitorias feexiltàraõ tantoas Chagas , quefe 
viaó tremolar nas ba deyras Portuguezas fobre as mais le­
vantadas torres da Aíla,& fobre as Coroas de muy tos Reys 
do Oriente; 6c comoeiteeraofim , por iífo fó para Por­
tugal refervou Chriíto a gloria de ter por armas as fuas 
Ch3gas.

Na
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Na Cruz eítava Chnítoconfummandoa obra da Re- 

dempçaõ humana , & eftando às porcas da morte fendo a 
nieíma vida , diz o meu Saneo Thomàsde Villanova ,que 
cambem fizera íeu teftamento : Pendebat ChnjliM tn Cruce s Tíl0m 
rnoriturtis y&dispofoit teflamentum: difpoz nelle vários le- 
gados , & dey xas, porque deyxou o corpo à fepultura , o 
íangue aterra , a alma ao Eterno Padre , os Difci pulos na s. joan. 
peíloade Sam Joaõ à Senhora , & finalmente a meíma Se- Euan** 
nhora ao Evangelifta; porém reparo, que deyxando Chrif- 
to tudo ifto, fo huma coufa declara por boca do íeu Profe­
ta , que a ninguém deyxa: Gloriam meamalteri nondabo: A 
ninguém deyxo a minha gloria. E que gloria era efta, que *ga,,v“ £' 
Chrifto naò quiz communicar a outrem ? Naõ podia fera iu 
gloria eífencial, que coníifte na vifeõ clara de Deos, por­
que efta he de fé , que fe communica aos bema venturados.
Seria porventura a gloria da fuaCruz cila gloria , como 
muytos dizem? Também naò podia fer , fegundo o que 
;ntendo, porque Saò Paulo participou delia: Confixnsfum A(ÍGaIal; 
Chrifto Cruci. Seriaõ finalmente os outros martyrios da fua caP- *■  
Payxaõ efta fua gloria, que naõ queria communicar a ou-veIÍ' x*  
remr Também naõ; porque o mefmo Chrifto os commu- 

nicou a muytos Santos: pois que gloria era efta,que Chrif­
to naõ queria pafiafie a outrem, declarando por verba df 
teftamenco, que a ninguém queria communicar: Alter inott 
d abo?

Ora pareceme naõ fer efta gloria outra mais , que a gío- var­
ria das fuas Chagas, porquefaõ asfuas Chagasaquilloem conccí* 
que Chrifto tem a melhor gloria vGlorior knsfignís, diífe o .Aipíonfi 
mefmo Chrifto. E qual he agora a razaõ? porque naõ quer Hcnriq, 
Chrifto communicar a outrem as fuas Chagas ? Porque as 
Chagas de Chrifto faõ as armas dofeu Reyno , & poriflíb 
fó na Cruz aceytou com a inclinação da cabeça o titulo de Marc; 
R ey:Rex J u c U o r u m fò então começou a reynar: Regna- 
c “ Q  ........................... v i i
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Hymn. vit à lingo Deus: porque como fó na Cruz fe vio com Cha*
RcgisIa Bas > <lue craõ as armas do feu Reyno , conheceo por íeii o 

Reyno,dequeoacclamavaõ Rey, porquefóentaõ vio as 
luas armas * Ôc como as Chagas eraó as armas de Chrifto, 
naõ quiz communicar a outrem a gloria de ter eftas armas, 
porque ío para Portugal tinha reíervado efta gloria. Mas 
fe Chrifto queria deyxar a Portugal as fuas Chagas , qual 
he a razaó porque naõ faz efta deyxa em feu teftamentoíA 
razaõ he:porque naquelle tempo, em que Chrifto padeceo 
pelogenero humano , naõ tinha ainda Portugal o titulo 
de Reyno , 6c ainda naõ tinha amanhecido nelle a primcy- 
ra luz do Evangelho , & como naõ era Reyno Chriftâo,. 
naõ podia herdar de Chrifto as Chagas * porém tanto que 
Portugal fe vio levantado à grandeza de Reyno , tanto 
que teve Rey natural, 6c Catholico, naquella mefma noy- 
te taõ celebrada , em que lhe deu o mefmo Chrifto a Co»

. Apua roa,também lhe deu por armas as fuas Chagas: Infignetuum
tK0 1' expretio, quoegogenus humanumemi > compones : dando-fe 

naquella noyte a Portugal o que até alli naõ quiz Chrifto 
communicar a outrem: Gloriam meam altert nonâabo.

E com tanto empenho refervava Chrifto fó para Portu­
gal efta gloria* tal era o defvelo, em que fó Portugal tivei- 
*e o primeyro lugar nefta fineza, que communicando muy* 
.os martyrios, 6c paftos da fua Payxaõ a outros , fó as -das 
Chagas, nem ainda em figura, quiz communicar a outrem 
primeyro do que as communicaífe a Portugal.Jofeph ven­
dido por feus Irmãos foy figura de Chrifto vendido por 
Judas: Ifaac com a lenha às coftas caminhando para o 
Sacrifício, repreientava a Chrifto com a Cruz aos hom- 
bros caminhando para o Calvario : Jonas por efpaço de 
tresdias no ventre da Balea figurava a Chrifto pofto no 
fepulchro : & finalmente a ferpente na Cruz dodeferto 
foy figura de Chrifto na Cruz do Calvario -9 mas he digno
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ê t  reparo , quecommunicando Chriíto os mais paflos da 
íuaPayxaõ a homés , fóopaíTo de crucificado naõquiz 
communicar a homem algum , 6c fó permittioquehuma 
ferpenre reprefentaííe a li crucificado. Naó parecia ter 
mais proporção hum homem, do que huma ferpente,para 
repreíentar a Chriíto na Cruz? Sim tinha * mas para hum 
homem eítar crucificado como Chriíto , havia de eítar 
pregado depès, 6c mãos à imitaçaõ domefmoSenhorj 6c 
para a ferpente eítar na Cruz , como a natureza lhe negou 
oterpès , 6c mãos , havia de eítar enrofeada na mefma 
Cruz, fem eítar pregada ; para o homem eítar na Cruz ha­
via de ter Chagas como Chriíto, 6c a ferpente podia eítar 
nella fem Chagas. Ah fim , eílafoy a razaõ, porque huma 
íerpente , 6c naõ hum homem foy figura de Chriíto na 
Cruzj pois tanto zelava Chriíto as luas Chagas, que nem 
ainda em figura as quiz communicar a outrem * faça embo­
ra a figura de Chriíto na Cruz huma íerpente j mas o com- 
Aiunicaremfe-lhe as Chagas, que Chriíto fó para Portugal 
refervava , he fineza eífaque fó para os Portuguezes fe 
guarda, 6c a nenhum outro fe communica: Alteri nondaboo 

Mas vejo que fe me põem eíta inítancia.He certo que 
Cux.ito communicou realmcnte as fuas Chagas à aquelle 
abrazado Serafim da terra Saõ Francifco de AíTis ,6c d' 
pois delle a outros muy tos Santos: logo porque fe naõ ha 
via de communicar também à ferpente no deferto?Direy: 
A  Saõ Francifco , 6c a outros Santos depois delle , com- 
municou Chriíto as fuas Chagas, depois de as ter jà dado 
a Portugal , porque a Portugal deu Chriíto as Chagas no 
anno de mil cento, 6c trinta 6c nove, 6c a Saõ Francifco no 
de mil duzentos 6c tantos } porém fe as communicaíTe à 
ferpente no deíerto, davam-fe-lhe muy tos feculos antes de 
3e communicarem a Portugal * 6c como Chriíto queria 
que Portugal foífe o morgado neíle favor 5 como queria

C  t  qu<ç
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que levafle a primazia a todos nefta fineza , por iflo ante* 
de Portugal ter 2S fuas Chagas , naõ quiz que outrem as 
lograíTc: Alteri non dabo : porém depois que Portugal lo­
grou a dita de fer o primeyro em as receber, naõ duvidou 
Chriílo dallas Cambem a outros * mas com efta differença* 
que fo Portugal as teve por armas, & nenhum outro.

E porque fe haviao de communicar as Chagas fó aos 
Portuguezes ? Ou porque fó aos Portuguezes havia de ef- 
colher Chriílo para a Afia ? Naõ podia Deos efcolher ou­
tra qualquer naçaò 3 ou qualquer outra parte do mundo 
para feu Império? Haviao de fer fó os Portuguezes, Sc nao 
outros* fo o Oriente, & fó a Afia , & naõ outra parte do 
inundo? Sim: Sc porque? Porque o Império da Afia eftava 
jà adjudicado a Portugal porfentença de Chriílo , como 
theatro das fuas vitorias,& grandezas:Dabit Impertam Rcgi 
fuo: Itt AngeUveloces: & como Chriílo queria que na Aíia* 
& no Oriente feexaltaflfem as íuas Chagas , efta foy ara* 
zaõ , porque fó aos Portuguezes deu as fuas Chagas , ôs 
paraexaltaçaõdellas efcolheo fó a Afia, E qual feria a ra- 
za õ , porque Chriílo fe empenhou tanto que na Afia, Sc na 
Oriente, & naõ em outra parte, fe exaltaflem as fuas Cha­
gas ? A razaõ a meu ver he * porque queria Chriílo que as 
Chagas que recebeo com afronta ignomínia, appare- 
jeflem com gloria, Sc exaltaçaõ no meímo lugar , em quo 
as recebeo* queria que na mefma parte do mundo, em que 
feviraõ abatidas , fe viíTem também exaltadas * & como o 
lugar em que as recebeo foy o Oriente , como a parte do 
inundo foy a Afia , por iflo efcolheo fó a Afia , para que 
nella fe vififem exaltadas,& apparecefiem gloriofas. Agora 
venho a entender o myfterio porque Chriílo na Cruz 
morreo com os olhos para a parte do Oriente: Ocults aefc 
Orientem fpctfabat: diz Mendonça. E porque ? Eu o direy? 
Achava-fe Chrifto na Cruz com as Chagas, que recebeo

coni
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com tanto opprobrio , 6c afronta fua , 6c vendo também, 
queaquellas mefmas Chagas haviaõ de fer exaltadas com 
tanta gloria no Oriente pelos Portuguezesj cauíava-lhe 
efta confideraçaõ tanto prazer, que o que mais lhe roubava 
os affe&os , 6c lhe levava os olhos naquella hora, era fó o 
Oriente; Ocuhsaà OrientemJpetfabat.

Trazia Deos tanto diante dos olhos o Oriente nos tem­
pos antigos , que naõ ha livro na Sagrada Efcritura , em 
que Deos naò repefiíTe muyras vezes a memória do Orien­
te % como he patente aos doutos nas Sagradas letras: mas 
aílim havia de fer, porque tinha deftinado o Oriente para 
theatro da exaltaçaó das fuas Chagas , & eftabelecimento 
do feu Império , penfao com que foy inftituido o Reyno 
de Portugal. Naquella mefma noyte , 6c hora em que 
Ghrifto deu as próprias Chagas por armas a Portugal, tef- 
temunha oSanto Rey Dom Affonfo Henriquesque vira. 
para a parte do Oriente huma reíplandecente luz: Viâi Brito 

fubito Orientem verfus micantemradmm : 6c que myílerio 
teriaaquella luz,que naõfe viofem myfterio?O myílerio 
pareceme naò fer outro mais que eíle : Dava Chriílo aos 
Portuguezes as fuas Chagas: Infigne tuum expretio,quo ego Brito 
genus htw/am/m emiiCompones ,eftabelecendo nelles feu Im­
pério: Imperium mihiftabilire ; & para moftrar que a pen 
faõ com que o acclamava Reyno.era aconquifta , 6c e* 
tabelecimento do feu Império no Oriente ; para entender­
mos que tinha deftinado o Oriente para theatro, em que 
fe haviaõ de exaltar as Chagas que lne daya , quiz com 
aquella luz pofta para o Oriente moftrar o caminho do . 
Oriente aos Portuguezes 5 porque fede huma luz,ou cf- 
trella que no Oriente viraõ os Magos para o Occidente, 
entenderão,que Deos lhes moftrava o caminho para o O c­
cidente ; defta luz que no Occidente fevioparaa parte< 
do Oriente , que havemos de dizer, fenaõ que comella.

' Ç j  '  quiz
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quiz Deos moílrar aos Porcuguezes o caminho parao 
Oriente? Vtdifubitò Orientem verfus micantem radium.

Efte heofim a que Deos ordenava as vitorias Portu- 
guezas nefta conquifta ,&efta exaltaçaõ era a baliza a que 
dirigia Deos os nollos trumfos.E confeguio-fe por ventura 
o fim ? Exaltarao-íe no Oriente as Sacratiííimas -Chagas 
de Chrifto , que nos deu por armas ? ifto era o que agora 
devia provar j mas pornaófer molefto , fóbafta faberfe 
que andàraõ por todo o Oriente vicoriofas as noflas armaSj, 
para ficar provado , que andàraõ exaltadas com effeyto as 
Sacratiflimas Chagas , q Chrifto nos deu por infignia. T o­
dos íabé que as armas vencidas, & fugeytas faõ as que ficaó 
abatidas, & ultrajadas j & as armas vencedoras por confe- 
quencia haõ de ficar triunfantes , & exaltadas: logo fe os 
Portuguezes difcorrèraõ por toda a Afia triunfantes,quem 
duvida que as Sagradas Quinas de Portugal , & nelias as 
Chagas de Chrifto, andàraõ fempre exaltadas fobre as ca­
beças dos mayores Monarchas do Oriente, tremolando ao 
vento nas mais levantadas torres de toda a Afia? Ifto tudo 
Jhe fem duvida.

Mas Senhor dayme licença para formar de vòs humf 
amorofa queyxa : Se eícolheftes o Oriente para nelle fe 

raltarem as voílas Chagas, como confentis, que fe vejaó 
itidas em tantas Cidades , & terras , que hoje poíTuem 

os inimigos do voflb nome ? Se efcolheftes os Portuguezes 
para fundarem na Afia o voíío Império, como permittis, 
que íe vaõ atenuando tanto as forças Portuguezas na Afia, 
Bc por confequer :ia diminuindofe o voíTo Império ? Pois 
faõ tantas as fatalidades que ha annos experimentaõos Por­
tuguezes na índia em fuas emprezas , que dellasfe pode 
inferir a fua pouca duraçaó na Afia. Ora afilm he , diz 
Chrifto, fallando naturalmente j mas naõheaflim fallan- 
do com refpeyto ao modo fobrcnatural t com que cpftumo

muytat
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snuytas vezes obrar. O  meu braço he que ha de fugeytar à 
Coroa de Portugal todo o reftante do Oriente , porque 
heyde entrar com o meu poder a fugeytarlhe naõfoaquil- 
lo que os Portuguezes tinhaò fugey to , mas também o ref- 
tante de toda a Aíia * 6c como heyde tomar à minha conta 
efta empreza, permitti que fe atenuaíTem tanto as forças 
Portuguezas no Oriente , para que fugeytandofe o ref- 
tante do Oriente às bandeyras de Portugal , eftando as 
íitas forças taõ desfalecidas na Afia, fe conheça , que neftas 
circunftancias naõíe podia fugeytar o Oriente à força do 
braço Portuguez , mas fim por meter eu o meu braço nef- 
ta empreza. Parecerá ifto íódifcurfo meu , mas parece 
também verdade profetizada por Ifaías.

Metera Chrifto, diz o Profeta,fegunda vez o feu braço 
para acabar de fe poffuir, 6c fugeytar o reftante do feu po­
vo : Adjiciet Dominas fecundo manum fuam ad pojfidendum ifaí. cajr, 
rtfiduum populifui: Dominas , id efi, Chnjlus , com menta Yerí* 
Caetano. E que povo he eíte que Chrifto chama povo feu; Apud 
Populifui? Diz Maluenda ,com Saõ Hieronymo , que he ĉ cn<1 
o povo Oriental. Venero a expoíiçaõ do Santo, mas por Maiu. dç 

fer íftranha , 6c elleanaõ provar , provallahey com efte Antichr- 
difeurfo: O povo Chriftaô he povo de Chrifto* & porque 
fe chama Chriftaô ? Porque fe deriva do nome de Chrifto* 
logo também o povo Oriental he povo de Chrifto * 6c fe* 
naõ vejaõ: porque Chrifto fe chama Chrifto, o feu povo 
he povo Chriftaôjlogo fe Chrifto fe chamafife também O- 
riente ; Ortens nomen ejus, o feu povo he o povo Oriental: ĉh.c; 
Populifui: aftim fe fegue; mas reparo dizer o Profeta que Jtvcrí' 
ha de meter Chrifto o feu braço fegunda vez, para haver 
de fugeytar o reftante do povo Oriental: Adjiciet Domi* 
nusfecundo manum fuam. Se Chrifto ha de entrar fegunda 
Vez a fugeytar os povos do Oriente, he certo que já en- 
ffrounefta empreza aprimeyra vez, porque o fegundo

fup.
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fuppoem 3 6-: diz ordem ao primeyro & quando he que 
entrou a conquiltar o Oriente a pnmeyra vez ? No prin­
cipio deitas conquiítas >quando paííáraõ os Fortuguezes 
à índia 5 aílim o dizem muytos Doutores, & oaftirma hü 
douto íobre aquelle texto do Pfalmo quarenta tres: Ma*
nus tua gentes difperdidit, ér *plaritajh eos. Ah fim? Logo fe 
Chriíto entrou da primeyra vez a conquiítar o Gentiiifmo 
do Oriente: Manus tua gentes âijperáidit, para nelle plantar 
com tam bem fundadas raizes aos Portuguezes , óc com 
ellesa fé : &plantajü eos, he certo que ha de entrar fegunda 
vez com o feu braço: Adjiciet Domrnusfecundo manum fuá, 
para acabar de ie íugey tar o reítante do Oriente aos Portu- 
guezes; Ad pcjfdendum refiduumpopulifui. Aos Portugue­
zes r Sim : porque neíta fegunda conquiíta ha de entrar 
Chriíto com o feu eítandarte arvorado , como diz o mef- 
mo Profeta : Et levabitfgmimm nattones: para que os po­
vos que fe forem fugey tando,reconheçaõ por Rey à aquel­
le , cujas armas virem eículpidas no eítandarte > & qual ht 
o eítandarte de Chriíto ?Sao as fuas Chagas, como notou 
Auguítinho meu-Padre : Fulgentia Divina virtutis vexüla: 
& Rey que tem por armas as Chagas, he fó o Rey de Por­
tugal : logo fe Chriíto ha de levar adiante o eítandarte das 
ftias Chagas, que he o eítandarte de Portugal, para que a 
;lle fe fugey tem os povos do Oriente j he fem duvida, que 
refta fegunda conquiíta ha de entrar Chriíto a fugey tar o 
reítante do Oriente aos Fortuguezes : Adjicict Dominus 
fecundo manumfiam ad poffidendum refiduumpopultfui.

Deíte difeurío fevè que a atenuaçaõ deite Eítado,a 
fatalidade que experimentarão neítes annos as noffas ar­
mas , & o miferaveleítado , a que fevè reduzido todo o  
dominio Portuguez no Oriente , he o final mais evidente 
deeítar jà muy aproximada a redueçaõ , & fugeyçaõde 
toda a Afia aos Portuguezes, Mas quando fe ha de ver e.íta
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fügeyçaô ? Quando ha de pizar o Monarcha Portuguez 
tantos Sceptros ? Quando? Agora, 8c cedo; porque temos 
no prefente governo pronofticada efta felicidade, 8c pro- 
mettida pelas luas operaçoens a gloria de fe lhefugeyta- 
rem logo muytas Coroas do Oriente. Entrou o nofto Prín­
cipe fazendo guerras a huns , 8c capitulando pazes com 
outros  ̂guerra. aos rebeldes, 8c pazes com os que humildes 
felherendiaõ j 8c ifto de começar hum Príncipe logo no 
principio do feu governo, capitulando pazes com huns, Sc 
apregoando guerra a outros, he pronoítico certo de fe lhe 
fiigeytarem logo muytas Coroas,6c Coroas do Oriente.

JNaícido Chrifto no mundo , vieraõ logo tres Monar- 
chas do Oriente:Ecce Magiab Orientevenerunt-t Sc todos 
reverentes lhe rendéraõ adorações , tributando-lhe íuas wf. r. 
coroas : &  procidentes adoravernnt Deum: porém fecada ibi<icm 
hum dellesíignificavahüa parte do mundo, como dizem verí.u<, 
os Santos Padres , pois fó tres eraõ as que entaõefcavaõ 
iefcubertas •, porque naõ vem hum Rey da Europa , outro 
da Afia, 6c outro da África , fenaõ todos tres da Afia, 8c 
todos tres do Oriente: Ab Oriente? Varias faõ as razoes que 
daõ a efte reparo os Doutores : 6c eudiííera que como 
Chrifto tinha deftinado o Oriente para Império feu, quiz 
que os Reynos do Oriente foííem os primey ros que fe lhe 
fugeytaftem. Mas a que lerve ao noíío intento por agora, 
naõ hc efta j 6c qual ferà ? Eu a direy: Chrifto quando naf- 
ceo, jà nafeeo Rey: Ubieftqui nattis ejl Rex?Sz logo no prin- íbiátm 
cipio do feu Reynado, porque foy logo que naíceo, entrou vcrL *• 
publicando guerras ,&  pa&ando pazes * publicou guerras 
pondo hum exercito em campo no Ceo: Fa&ta eft rmiltituâo , uvccrc‘^ 
fflilití* calejits : 8c pa&ou pazes com os homens na terra, 
apregoando-as por hum Anjo : érm terrapax hommibtts: 
pois eis-ahi a razaõ porque foraõ do Oriétc as Coroas que «rí. 144 
fe lhe fugeytàraõ: como Chrifto no principio do feu go~

D * “ “ v e rn a
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18 Sermão das Sacraúfjlmas Chagas
verno entrou pondo exercitos em campo contra huns ,&  
celebrando pazes com outros , hefem duvida que fe lhe 
haviaõ de íugeycar muytas Coroas,Sc Coroas fò do Orien­
te: Ab Oriente venerunt, &  pr ocidentes adoraverunt Deum.

E íe ífto fe vio no principio do governo de Chriltoj 
vendo nòs que faõ caõ femelhantes ( no modo , que pode 
fer ) as operações do prefente.governo, bem fe pòde ani­
mar a ncíía eiperança com o pronofticode vermos cedo 
muytas Coroas do Orientefugey tas a Coroa de Portugal, 
&  toda aAfia rendida ao domínio Portuguez.Por hú Cefar 
fey eu q fe dilatou olmperio do Occidente entre os iLoma- 
rosj6c pelo noíTo Cefar veremos felizmente dilatado,Sc ef- 
tendido o Império do Oriente entre os Portuguezes, para 
que íendo tantos , 6c taõ repetidos os triunfos dasnoílas 
armas no Oriente , íe vejaõ as Sacratilli nas Chagas de 
Chrifto taõ exaltadas nos noífos eílandartes , que todas 
as mais íe vejaõ íugeytas ,6c rendidas a eíhs fagradas Qui- 
nas j como nos promette o Evangelho: Nun:Pnncepshtw 

jtis mundi ejicietur foras> id efi ,fubjicietur per graham, qua 
dijfundeturfaccoperforato carms mea in pajfime.

lido he , Senhor, o que nos diz o Evangelho prefentej 
iílo he o que nos certificaõ tangas profecias j 6c ííto mef- 
mo confirma hoje a voíTaaíliílenci.i ndíe Trono. Comefte 
Sacramento diíTe o grande Agoftinho , que fugeytafte* 

s. Aug. °  mL,ndo todo: Sacramento corporis Domim fubjugatus efi 
]ib. i. ad mundas: & porque razaõofugeytaftes, fbnaõ p >r fer o Sa- 
jaauar. crarnen£0j |ulm compendio da vofTa Payxaó, 6c huma me- 
s.Thom. moria das voíÍís Chagas: Pajjioms mcmonale perenne? Logo 
ácAquin. CQrn efla aíllidencia Senhor nos dais a entender, que fe e-fle 

Sacramento,por fer huma memória das voífas Chagas, baf- 
tou para fugeytar o mundo todo, com mais razaõ baftaràò 
as meímas Chagas para fe íugeytar todo o Oriente. Ao 
primeyro Monarch^ Portuguez fabcmos todos, que pro­

mete^
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D e Chrljlo Senhor x?
me£teíles,naõ fe apartaria jà mais dos Portuguezes a voíía 
mifericordia: Non recedet ab eis, neque à te unquam mifericor- íPuá .
i o , , • /r o * J BncoCl£»dia mea : 8c veadoeu hojeneüe Sacramento patentes os 

thefouros da voíla mifericordia , perfliadome que hoje 
mais que nunca pondes os olhos da voíla mifericordia nos 
Portuguezes. Se huma viftade olhos que là logrou Pedro 
da voíTa mifericordia, fez com que Pedro obraífe em fôr­
ma , que mereceífe fer o Príncipe de toda a Igreja * ponde 
também Senhor nos Portuguezes os voíTos olhos:Refpicem 
nosj para que reíiituindofe as fuas paliadas glorias,mereçaô 
odominio de todo o Oriente conquiftado para a voíla 
Igreja. Vede Senhor que he credito dasvoílas Chagas o 
andarem fempre vitoriofas as noíías armas , porque faõas 
noífas vitorias o com que fe exaltaõ as voífas Chagas i &  
para que da noífa parte naõ falte o merecimento para efte 
favor, concedeynos a todos muyta graça para o merecer­
mos nefta vida, & lograrmos na outra o prêmio da gloria»
Jtd quam nosçerducat Dominas omnipotens. Amen«
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